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NUMERO 15

BRAGA 18 DE FEVEREIRO.

A' REGENERAÇÃO (papel).

Quandojio’preccdenle numero expo- 
zemos as considerações que nos suscitou 
o accordão jlo conselho de districto sobre 
o recurso contra a eleição da commissão 
recenseadora, bem prevíamos que havia- 
mos de ferir susceptibilidades; porque as 
censuras, as mais cabidas, desagradam 
sempre áquelles a quem são dirigidas, 
ainda quando a consciência os está ar
guindo.

Também previamos que a Regenera
ção havia de acudir em defeza do acto 
que accusámos. Commetleria uma falta 
imperdoável, talvez punível, se, jornal da 
auctoridade, não erguesse a voz em favor 
de quem lhe deu e dilata a vida.

Mas a defeza é tal que poderíamos 
deixai a sem resposta, se a Regeneração 
não ousasse altribuir-nos falta de since
ridade c de seriedade; e nos não consti
tuísse, assim, na necessidade de lhe de
volver tal apódo.

Doeu-lhe, primeiramenle, que citando 
o exemplo de se ler dado o conselho d’es- 
te districto por incompetente, quando o de 
Villa Real se declarava cimpetentissimo. 
para conhecerem de recursos idênticos, fi
zéssemos sentir o notável contraste dc ler 
este annullado uma eleição em que a op- 
posição linha vencido, e contra a qual por 
isso recorrera a auctoridade ; e de ter, 
pelo contrario, o conselho de districto de8 FOLHETIM
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CAPITULO XXIII

Dois dias depois, quando já me havia es
quecido, e já se não faltava n’islo em casa, 
desce do convento com os seus companhei
ros o joven capitão dos esbirros.

Era n’um domingo e d’esla vez, Fior d’A- 
lisa, voltava da mtssa do convento com seu 
primo Jeronymo, vestido com a melhor rou
pa que linha. Os últimos eccos do sino dos 
eremitas reboavam ainda, como uma alegria 
dos anjos, alravez os ramos do castanheiro ; 
o sol oulomnal brilhava nas folhas amarel- 
lentas; as castanhas, quasi maduras, cabiam, 
uma a uma, com as folhas douradas, sobre 
a relva mondada pelo rebanho ; ouviam-se o 
murmurio da agoa da cascata, cahindo ale
gremente na laça natural, e as melodias ale 
gres dos melros qne batiam as azas, cha
mando-se uns aos oulros, entre os ramos 
dos loureiros. Parecia que com os raios do 
sol, uma immensa alegria sahia do ceo, da 

Braga evitado conhecer d’um recurso in 
lerposkí pela opposição, para ser annul
lado um acto que déra á auctoridade a 
chapa dos seus eleitos !

Ora, esle contraste deu-se ; é innega- 
vel. Serra acaso, mas pareceu proposito!

Eísomos levados a julgar assim, por
que a larga experiencia nos lem conven
cido de que a seita regenedora não tre
pida diante de quaesquer meios, que con- 
dusam ao seu fim.

Um d’esles tribunaes deu-se por com
petente, e annullou a eleição ; o outro, 
pelo [contrario, deu-se por incompetente 
para a não annullar; mas ambas estas 
decisões redundaram em beneficio da auc
toridade e em desprezo da opposição !

Diga tios quem n’isto allenlar. por 
maior que seja a sua boa fé, se póde re
sistir ao peccado de considerar menos 
conscienciosas ambas essas decisões ?

Mas que diz contra isto a Regenera
ção?— Que censurámos um Jaquelleà 
tribunaes, porque conheceu, e o outro 
porque não conheceu: que accusámos um 
e outro de puro facciosismo: que se o 
conselho de districto de Br iga tivesse des- 
allendido o recurso, o accusariamos ain
da como falto de consciência. E a esla 
simples declamação se reduz toda a res
posta !

Digam ag.ra os nossos leitores, se 
podem n'isto vêr umajargumentação que 
justifique os dous mencionados tribunaes, 
e que retire de sobre elles a má impres 
são que necessariamente resalta da com-

paração dos dous accordãos contrários 
cmn as circumslancias que os acompa
nharam.

Entrando depois na questão legal, con
fessa a Regeneração que o Cod. Adm. no 
arl." 280 attribue, elTectivamcnle,ao con
selho de districto o julgamento das recla
mações sobre a validade das eleições dos 
corpos (declivos, e que corpo elèclivõ é a 
commissão do recenseamento. Allega, po
rém : que as leis eleitoraes de 1852 e 
1859íivéráih por fim lirar aos conselhos 
de districto Ioda a intervenção e in
fluencia politica em matéria de recensea
mento, e assim annullaram o n.° 3.° c 4." 
do citado arl.0: que, se o conselho de dis- 
Iricto tivesse o poder de invalidar a elei
ção da commissão do recenseamento, nun 
ca se conseguiria o íim da lei: que seria 
absurdo admillir-se recurso de tal eleição, 
porque a designação dos prasos falaes 
para as operações do recenseamento, lhe 
não dão logar: que, sendo a commissão 
recenseadora um corpo especial, creado 
posteriormenle ao Cod. Adm., não está 
subjeilo ás determinações desta lei!

Vejam o que ahi vae! Que confusão, 
que conlradicções I Que jurisprudência a 
jorros! Que lógica cerrada e invencível !

A lei quis lirar aos conselheiros de 
districto Ioda a influencia sobre as opera
ções do recenseamento. Logo, revogado o 
n.° 3." e 4.° do Cod. Adm.: este tribunal 
não póde julgar jamais sobre a validade 
das eleições dos corpos eleclivos, seja qual 
fôr a sua cathegoria !

lembrarem qne a desgraça os espreitava, sob 
a fôrma do capitão dos esbirros e dos seus 
aimgos, vestidos de prelo, alraz das arvores.

CAPITULO XXVI

— Anda d‘ahi, meu rapaz, vem comnos- 
co para nos ensinares os atalhos que encur- 
lam o caminho de Lqeques, grilou subita
mente a Jeronymo o chefe dos esbirros. 
Dar-te-hemos como recompensa, um punba- 
ds de batoques.

— De boa vontade, senhores, respondeu 
graciosamenle Jeronymo, tomando as sauda
das ferradas, e depondo o zawpogne. E não 
é necessário que me paguem o serviço. So
mos ricos de mais com o nosso castanheiro 
e com o nosso trigo, podendo dar aos pe
regrinos pobres, sem pedirmos aos ricos, 
como vós.

E pôz-se a andar na frente d’elles, dei
xando a pobre Fior d’Aliza, com um pé no 
ar, muito espantada e muito triste, por não 
p"d t continuar a dança naquella formosa 
manhã d’oulomno.

CAPITULO XXVII

Desde então, nupea mais tivemos um dia 
d’alegria, senhor.

Eu não posso, porém, continuar. O resto 
é tão triste que de certo me faria chorar 
mmlo se o contasse. Se desejaes saber mais, 
o cego qne fatie por sua vez, ou a própria 
Fior d Ahza. porque, no que diz respeito á 
justiça que vem metter-se na nossa vida e 
arrumar-nos, Antonio comprehende-o melhor 
do que eu, e pelo que loca ao amor por

agoa, da arvore e da terra, dizendo ao cora
ção. ás aves e aos animaes, aos rapazes e ás 
raparigas: — Embriagae-vos,’ que está cheia 
a taça de vida !

N esse momento, senhor, sentiu-se^a gen
te, como levantada, por assim dizer, da terra, 
por ama forçaj etaslica e desconhecida.

CAPITULO XXIV

As creanças sentiam isto lambem, e po- 
zeram-se a dançar como dois cabritos em 
face um do outro, ao pé do castanheiro, 
meio á sombra meio aos raios do si I. Je
ronymo linha as polainas de c dro. apertadas 
por cima do joelho com as ligas vermelhas, 
o collete com tres ordens de botões de me- 
.al amarello, a jaqueta parda pendente do 
wmbro, o chapeo de feltro ponteagudo com 
um tope negro ao lado e qne se confundia 
com as madeixas dos seus cabellos, uma gra
vata frouxa apertada no peito por um annel 
de cobre e a zampogne no braço esquerdo, 
parecendo ella própria alegre como se tness- 
lido dentro do seu odre as almas das dms 
creanças.

CPLULO XXV

Fior d Ali a tinha o seu rico vestuirio 
dos domingos, o< alfinetes de ferro mm ca 
beças d’oiro nos cabritos. o cóllar de tres 
ordens de medalhas- santas, com i.etiquias 
dentro, ao pescoço, opisiilbo devehnro ne
gro sobre o lenço vermelho que os seios nâ,, 
alteavam ainda, a saia cm la de lã parda, os 
pés descalços, e as sandálias nas mã^ co
mo dois tambores com as suas 'correias. Era 
assim que dançavam alegremeute sem se

Logo, não sé póde recorrer para aquel
le tribunal da eleição feita pela assemblea 
dos 40 maiores contribuintes! Como se 
esla assemblea e a commissão recensea
dora, o acto eleitoral daquella e as ope
rações do recenseamento ultimadas por 
esta, fossem uma e a mesma cousa !

Essa commissão, apenas eleita, come
ça a funccionar, c são curtos os prasos 
que a lei marca para as suas operações e 
respeclivos recursos. Logo, conclue a Re
generação, não concedem as ciladas leis 
recurso da eleição d’aquc!la commissão!

Se, pois, não ha recurso, póde a auc
toridade, que pelo abuso do seu poder 
tem quasi sempre maioria na assemblea 
dos 40 maiores contribuintes, dispor tudo 
á medida do seu desejo. Podem lavrar-se 
actas falsas. Affirmar-se que se pratica
ram solemnidadês que não tiveram logar. 
Fazer-se uma só proposta, e uma só vo
tação, e dizer-se que se fizeram duas. In- 
ventar-se nova arilhmetica para a conta
gem dos volos e até dos eleitores. Ajus- 
tar-se, emfim, tudo a um molde talhado 
precedenlementc; porque não ha recurso, 
segundo a jurisprudência da Regeneração f

Não podemos, porém, deixar de ad
vertir, como ella, falseando a defeza devi
da ao conselho de districto, lhe dá qui- 
náus. Esle tribunal decidiu que não era 
competente para conhecer do recurso. Não 
disse, pois, que não havia direito para o 
interpor: declarou só que oulra era a auc
toridade ou tribunal, a quem pertencia 
julgai-o. A Regeneração, porém, negou ex 

seu primo Jeronymo, isso pertence á joven 
esposa, e creio bem que agora já se não 
ama como elles se amaram...

— E como se amam ainda, accudio o 
cego.

— E como se hão de amar, murmurou 
Fior iTAliza.

CAPITULO XXViII

O cego, depois de ler bebido algumas 
goltas de vinho do meu frasco, retomou a 
narração, juslamente no logar aonde o ve
lha a havia iaterrompido:

— Quando, de tarde, Jeronymo subiu de 
Lucques á cabana, muito antes de noile, con
tou que os cavalheiros que elre ácompanliára, 
o tinham acariciado durante o caminho, pa
rando em Iodas as locandas das maiores al
deias que encontraram, para se refrescarem 
com um copo de vinho, nm cacho d’uvas, e 
um pedaço de queijo, duro e brilhante co
mo um seixo do Cerchio, e que em toda a 
parle o obrigaram a pôr-se á meza com elles 
e a beber como um homem, alé que os olhos 
se lhe avermelhassem e a lingua se desatas
se para o fazerem discorrer á vonlade sobre 
Fior d Ahza, sua prima, subre Léna, sua 
lia, sobre o cego e a sua familia.

O proprio capilão dos esbirros, já um 
pouco embriagado, não se' cançava, disse Je
ronymo, de fallar da belleza da rapariga, sa- 
hmdo despenteada da gruta das cabras, en
xugando os pés na relva e os braços á lã 
dos cordeiros que tinha acabado de lavar.— 
«Ainda mais uma ou duas primaveras!» di
zia elle. .g

( Continua).



JORNAL DO MINHO __________

cathedra que se possa recorrer da referi
da eleição, c tractando os exc?0’ conse
lheiros como ignorantes,foi lhes ás mãos!

Fiquem, pois, sabendo todos que não 
ha auctoridade ou corporação alguma, em 
todos os poderes do Estado, de cujos 
actos se não possa recorrer; excepluada a 
referida assemblea, porque a Regeneração 
(papel) lhe concedeu o dom da infallibili- 
dade I

Em fim, as commissões recenseadoras 
foram creadas depois de publicado o Cod. 
Adm. Logo, conclue a Regeneração, esta 
lei não tem alçada sobre as assembleas 
que as elegem I I !

Digam-n )S se ha_n’islo sinceridade e 
seriedade!

O Cod. Adm. assignou ao conselho 
de districto, como tribunal contencioso, 
entre outras altribuições, a de julgar so
bre a validade das eleições dos corpos 
electivos. Não fez distineção. E uma lei 
geral. E por isso é evidente que n’esle 
preceito estão comprehendidas as eleições 
de lodos os corpos, existentes ou futuros 
que, por lei especial, não forem excepcio- 
nalmenle stibjeilas ao conhecimento d’ou- 
tro tribunal ou auctoridade.

Ora.asleiseleiloraesde 1852 e 1959, 
que são espcciacs, crearam uma instancia 
excepcional para conhecimento dos re
cursos sobre as operações do rccensea 
mento. Enão fallaram dos recursos quan
to á eleição das commissões respeclivas, 
porque o legislador os não quiz retirar do 
preceito ou regra estabelecida na lei ge
ral.

Isto, cremos nós, está ao alcance de 
todos.

Quanto á portaria, revelou-nos a Re
generação uma nova prenda, —a de me- 
xeriqueira! Conserve-a que lhe dá honra.

A tal respeito, diremos só — que uma 
portaria, no sentir de todos, ainda os mais 
leigos na scicncia do direito, vale tanto 
quanto as razões inlrinsecas em que sc 
funda. Contém uma opinião auclorisada; 
mas nem por isso obriga os que pensam 
de diílerenle modo.

No nosso partido ha liberdade plena 
de opinião. Ninguém, por mais elevada 
que seja a posição em que se ache collo- 
cado, requer uma crença dogmatica nas 
suas palavras. Essa maxima é só própria 
dos regeneradores, que ao aceno do seu 
propheta se curvam como escravos, es- 
quecendo juramentos os mais solcmnes, e 
trahindo interesses e direitos os mais sa
grados !

Esbraveje agora a Regeneração como 
quizer.

Sobre este assumpto nada mais.

--------- ----------------------------------------------------

G1VBOA IG DEFEVEREIRO BE 1S9A
(Do nosso correspondente)

Hoje na camara elecliva foi nomeada 
por escrutínio secreto a comrnissão encar
regada de dar parecer ácerca do prejecto 
do codigo de justiça militar, ficando com
posta dos snrs. Camara Leme, Quintino 
dc Macedo, Moraes Rego, Frederico Cos
ta, Vieira da Moita, Julio Vilhena, Bivar, 
Mexia c Marçal Pacheco.

Também boje houve sessão na camara 
dos pares: approvou-sc o projecto de lei 
que acaba com as deducções nos venci 
mentos dos empregados públicos.

O snr. bispo dc Vizeu disso que se 
congratulava, por ver que das prosperas 
circumslancias em que estava o paiz re
sultava deixar de exigir-se o sacrifício das 
deducções aos funcionários do Estado, e 
pediu ao governo que seja cauteloso nas 
despezas publicas, para que não torne a 
acontecer lançar-se de novo mão d’aquel- 
le ineio.

Tem muita razão o prelado viziense, 
e nós acrescentaremos: assim como se ex
tinguiram as deducções aos funccionarios, 
lambem pedimos se faça o mesmo acto 
de justiça aos proprietários, e induslriaes, 
exlmguindo-se-lhe a contribuição predial 
extraordinária, e a parle do imposto in
dustrial que pelas mesmas circumslancias 
que deram origem ao lançamento das de
ducções aos funccionarios se exigiram a 
estes. Sendo, como dizem os regenerado
res, prosperas e felizes as circumslancias 
do lhesouro, devem todos os contribuin
tes que fizeram sacrifício de pagamento 
de verbas extraordinárias serem aliviados 
delias, pois que cessaram, como dizemos 
da patuscada, as urgências que a todas de
ram logar.

Feliz época, abençoados calões rege 
neradores ! Isto é que é saber administrar 
e economisar. Que mialheiro d’ouro não 
tem estes administradores do paiz !

Isto e que è gente 1
Que grande epilaphio não merecem 

os chefes da situação regeneradora quando 
se esconderem debaixo da lousa política!

E quanto não será feliz em abundancia 
de dinheiro a situação que lhe succeder!

O paiz cheio de melhoramentos, o défi
cit estrangulado, a divida fluctuante já 
moribunda ou enterrada, o lhesouro re- 
gorgitando ouro por Iodas as veias, oh! 
salvè! salvè!

Foi nomeado guarda do gabinete de 
phisica e chimica do lyceu acionai dessa 
cidade o sr. João Ferreira Braga; e o snr. 
Anlonio José Ribeiro, professor da cadei
ra de S. Thiago de Guilhofrei, concelho 
de Vieira, foi auctorisado a eslar ausente 
do magistério pelo tempo de Ires mezes 
para tratar da sua saude.

As inscripções grandes 48.01
» pequenas 0,00 

Títulos hespanhoes
grandes 16,51 
pequenos 00,00 

ao cambio de 940BEVISTA ESTRANGEIRA
Alguns jornaes madrilenos queixam- 

se do afan immoderado de novelleiros e 
da hostilidade d’estes contra o poder; 
e finalmcnto desmentem o boato de crise 
ministerial que se espalhou em Madrid 
quando o rei voltou da visita ao exercito 
do Norte.

Eis os lelegrammas ullimamenle re
cebidos :

MADRID 16 (á noute) — Os embai
xadores de Porlugal e da Rússia apre
sentaram hoje ao rei as suas credenciaes. 
Diz-se que o Papa mandou chamar o co- 
nego Manterola.

O marquez de Molins demorou alguns 
dias na sua viagem.

Partirão breve para Cuba 2:500 ho 
mens.

Esleban Collantes parle naquinli-fei- 
ra para Porlugal.

Escrevem-nos da viila da Ponte da 
Barca o seguinte:

Já é decorrido um anno que a fria 
loisa da campa encerra os restos morlaes 
d’um heroe do Mindello.

Em igual dia, 5 de Fevereiro de 1874. 
o bronze, que festejou mais uma alma 
para a Egreja, proclamava no prcshyterio 
o golpe lelhal, com que a implacável foice 
da morte feria o peito a um estrenuo pro- 
pugnador das liberdades patrias.

Iniciado nas leiras moraes e theologi- 
cas, o am'go que hoje choramos, foi, pela 

omnipotência ou prepotência do capitão- 
mór da Ponte da Barca, que amava mais 
os voláteis silvestres da sua bouça, que as 
distraeções venatorias do mancebo, força
do a trocar as futuras vestes sacerdotaes 
por uma farda, que conservou immacula- 
da desde 1815 alé ao alento final da sua 
existência.

Arfou-lhe sempre no peilo o amor da 
liberdade, e mais se lhe arraigaram as 
suas crenças polilicas. qm.ndo astuciosa- 
mente evitou, nas cadeias de Chaves, a 
morte que linha certa c que soffreram seus 
camaradas, a golpe de machado.

Fugindo á inhospilalidade de Fernan
do VII, foi, abandonando a Hespanha, 
mendigar o pão do exílio a Inglaterra ; e, 
qual leoa que lhe roubam o ídolo do seu 
amor, acha se, no meio dos seus bravos 
companheiros, combatendo no archipelago 
em prol da causa que amava.

Um dos valentes do Rei-soldado, acei
tou, resignado, os incommodos do prolon
gado cêrco do Porto ; e, mais tarde, fez 
ao Algarve a expedição enlre esse punha
do de colonos, que implantaram na me
trópole a arvore.cujos fruclos saboreamos.

Cem combales mereceram-lhe no pei
lo, preludiando-lhe as fitinhas que des- 
presou, duas bailas, que o acompanharam 
á ultima morada.

Expedicionário á Hespanha, ainda 
mais uma vez foi ferido na defensão de 
uma cansa, alheia, mas que o era sua.

Retirado, desgostoso, á vida particu
lar, o tenente coronel reformado, José An
tonio de Araújo, desatou os laços que o 
prendiam á esposa e filhos, que o idola
travam, deixando-os a gosar em paz do 
fructo das suas economias e os monte-pios 
militar e official dos quaes era pensionista.

S. exc.ma esposa, interprete dos senti 
mentos religiosos e disposições leslamen- 
larias de seu marido, fez celebrar na egre
ja, onde jaz sepultado, missas geraes por 
elle e por seus companheiros darmas, para 
a despeza das quaes legou o seu chapeo, 
espada, banda e mais objectos militares, 
sendo o oflicio assistido por quarenta e 
nove sacerdotes, entre os quaes se acha
vam, honrando as cinzas do nobre solda
do, os conegos da Sé Metropolita de Bra
ga, exm.°‘ Antonio Lopes de Figueiredo e 
Joaquim Alves Matheus, acompanhados 
dos rev.°* padres João Corrêa, sub-chanlre 
da Sé, Jacinlho, Couto,capellão de S. Vi
cente e do sobrinho do fallecido e nosso 
especial amigo, padre Araújo.

O psalmear cadente e pausado do 
clero tornou esle acto imponente, e bem 
se casava com a decoração do templo e 
harmonia do instrumental.

Sendo agasalhados mais de quatro 
centos pobres, foi servido ao clero e ami
gos do finado um lauto jantar, do qual se 
retiraram todos satisfeitos.

Aflirmo lhe, snr. reda tor, que nunca 
os nossos templos lestimunharam festa tão 
imponente, e fazemos votos para que as 
esposas, que sobrevivam a seus maridos, 
lhes honrem deste modo as cinzas, toman 
do como exemplo a exm? esposa do fina
do, D. Maria Rosalia de Sousa Araújo.

Sirva-se. snr. redaclor, inserir no seu 
bem redigido jornal o protesto de estima 
e gratidão d’um amigo do finado.

Ponte da Barca 6 de Janeiro de 1875.NOTICIÁRIO
Lausperenne, — Expoe-se amanhã na 

egreja das Therezinhas, e segunda feira na 
de S. João do Souto.

sinita attenção. — Chamamos a espe
cial attenção dos nossos leitores para o an- 
nuncio que com o titulo de — BANCO DE 
VIANNA — vae publicado ua 4? pagina.

Que se faz n um re*edor qne es
panca em publico i — E’ esta a pergunta 
que vieram fazer-nos ao escriptorio da re- 
dacção. — Não podemos responder ao nosso 
amigo por fal a de esclarecimentos e legisla
ção, como acontece sempre n’uma casa aon
de .só se liem jornaes.

Faiiecimento. — Falleceu na sua casa 
em S. Jeronymo de Real o snr. Domingos 
José da Costa Gomes.

O seu cadaver dà-se hoje á sepultura na 
egreja daquella freguezia, depois de pom
posos oflkios fúnebres.

A’ familia do finado damos os mais sen
tidos pezames, e aos nossos leitores pedi
mos um P. N. e uma Av. M. pela sua alma.

Seja pelas nlmas X — Consta que a 
finta municipal cada vez será mais crescente !

Esta dama municipal parece ter prelen- 
ções a lornar-se gigante. O bolso do contri
buinte passa com certeza a dizer-lhe : — Alto 
lá, minha senhora, de vagar se vae ao lon
ge : os nossos fundos descem, por isso vi
vamos com economia e façamos obras com 
moderação.

Penalidades. — No projecto do co
digo de justiça militar para o exercito, apre
sentado no parlamento pelo snr. ministro da 
guerra Fontes Pereira de Mello, as penas 
militares são: = a morle — trabalhos pú
blicos — prisão maior — degredo — exauc- 
loração militar — demissão — presidio de 
guerra — deportação militar — e prisão mi
litar.

Diz-se que este projecto comprehende 
quatro livros : o l.° Irada dos delidos e 
das penas ; — o 2.° da organisação das jus
tiças e tribunaes militares ; — o 3.° da com
petência do foro militar ; — e o 4.° da ordem 
do processo nos feitos crimes da justiça mi
litar.

Enfermidades* — O DOSSO estimável 
amigo o snr. Albano Coulinho, bem conhe
cido e ilhistrado jornalista, tem estado bas
tante enfermo.

Fazemos sinceros votos pelo sou prompto 
restabelecimento.

— Acha-se também gravemente enferma, 
tendo sido sacramentada, a snr? D. Thereza 
Miria de Jesus Rocha, filha mais nova do 
nosso bom amigo o snr. Joaquim José Mar
ques d Rocha, antigo e honrado negociante 
d’esta cidade.

Do coração dasejamos as melhoras de Ião 
virtuosa senhora, e o seu completo restabe
lecimento.

Honrosa recepção. — Escrevem-nos 
do Marco de Canavezes o seguinte:

O exm.u snr. conselheiro Adriano de. 
Abreu Cardoso Machado foi aqui recebido 
com o maior enlhusiasmo. Esle cavalheiro 
foi o nosso representante na passada legis
latura, e não o é hoje porque esle povo foi 
oppnmido pela força bruta das auctoridades 
e dos compadres regeneradores.

S. exc? hospedou-se em casa do exm? 
snr. Vasconcellos Mourão.

As felicitações qne s. exc.* aqui recebeu 
foram um solemne protesto contra a polilica 
dos da paluscada.

Publicações. — Recebemos e agrade
cemos o opusculo intitulado — Os barbaras 
modernos dedicados aos verdadeiros demo
cratas da Península, por Xavier Paiva.

Este opusculo, que ha pouco foi dado á 
estampa por tão intelligenle escriptor e nosso 
amigo, é muito digno de lêr-se. Gonsta-oos 
que a 2.* edição está quasi esgotada.

— Também recebemos e muito agrade
cemos o fíelatorio c contas da Santa Casa 
da Misericórdia e do Hospital de S Mar
cos d esta cidade, respectivo ao aimo de 1873 
a 1874.

E’ um trabalho muito importante, que 
vem acompanhado de mappas descriptivos, 
leitura que se torna apreciável pela minucio- 
sidade que encerra.

— Igualmente recebemos e agradecemos 
o Relatorio e contas da direcção do Asylo 
de S. José desta cidade, respeitante ao anno 
de 1813 a 1874.

E’ lambem um trabalho digno de men
ção.

— Agradecemos o folheto que pelo cor
reio nos foi enviado, mostrando a resposta 
no inventario a que se procedeu por falle- 
cimento do conselheiro José Maria d’Abreu, 
dada por parte da exm.a snr? D. Maria da 
Conceição Pereira da Silva Forjaz e Menezes, 
e mandada publicar por seu filho o exm0 
snr. Miguel Osorio Cabral e Castro-

— Publ ícaram-se os n.0! 58 e 59 do 
excellente jornal lisbonense — A Tribuna.

Arrematação. — No dia 10 de Março
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proximo lem de^arremalar-se, perante o go
vernador civil d’este dislriclo, o fôro aiinual 
de 380 rs.. duas galinhas, um carro de pa
lha painça, 194,18 de irigo, 338,36 de mela
do e 29,376 de mirrã, imp >slo em metade 
do casal do Assento, situado na freguezia de 
S. Thyago de Cmdoso, com laodemío da 6.* 
parte. — Emphythenla Francisco José Ribeiro 
Guimarães. — 6075686 rs.

O fôro anoual de 200 rs., um frangão, 
194, 18,!,de [trigo, 291,27 de meiado, 14,688 
de marrã e meio carro de palha painça. im
posto em metade do casal do Assento, situa
do na freguezia de S. Thyago de Candoso, 
com laudemio da 6.‘ parle. — Emphyleuta 
Francisco José Ribeiro Guimarães. — Réis 
497^685.

Fartar ! fartar t — Consta qne na ses- 
são do.día 13, na camara elecúva, choveram 
sobre a meza muilas propostas para augmen- 
tar a despeza publica, e que todas foram 
enviadas á commissão.

Perguntamos : Haverá dinheiro para tan
to? Sempre é certo estarmos ricos?...

E a reforma do correio ? Bravo!
Supremo Tribunal Admiuintrati- 

vo. — Consta do Diário do Governo lerem 
sido denegados os provimentos nos recursos 
interpostos com referencia aos mancebos abai
xo declarados:

CONCELHO DE BRAGA
Freguezia da Graça

Manoel Joaquim Gomes, por seu filho 
José.

CONCELHO DA POVOA DE LANHOSO
Freguezia de Garfe

José da Costa, por seu irmão Joaquim, 
filhos de Francisco José da Costa.

Freguezia de Geraz

Rosa Maria de Moraes, casada com José 
Malheiro, pelo exposto Manoel de Jesus.

CONCELHO DE CELORICO DE BASTO
Freguezia de Borba

Luisa Lopes, solteira, por seu irmão Mn 
noel, filho de Manoel Lopes e Anna Gon
çalves.

Freguezia de S. Clemente
Emilia de Magalhães, solteira, por seu ir

mão Antonio, filho de Francisco Antonio Fer
nandes.

Carta. — Diz. o Diário de Noticias que 
aos snrs. deputados foi enviada a seguinte 
carta ou manuscripto que se segue, e que 
os leitores avaliarão :

Senhores deputados da nação portugue a. 
— As praças da reserva do exercito portu- 
guez recorrem a vv. exc." afim de vêrem 
se é possível pôr termo aos nossos tristes 
soffrimenlos; pois que faz dous annos para 
o mez ue Março que estamos luclando com 
o pezo da reserva, a que fomos chamados. 
e como hoje não existe perigo algum que 
ameaço a segurança da palria, por esle mo
tivo mui respeitosamente imploramos a pro- 
tecção de vv. exc.” para tractarem d’este 
importante assumpto, afim de deliberarem 
sobre a nossa situação, pois que tantos mi
lhares de cidadãos porluguezes estamos pre
sentemente captivos da liberdade, tendo nós 
já pago os tributos de sangue, a que a lei 
nos obriga, e ficando sempre promptos a 
recorrer ás armas no primeiro perigo que 
ameace a segurança do nosso paiz, e ao 
mesmo tempo havendo tantos milhões de ci
dadãos que estão comprehendidos na lei, que 
devem pagar o tributo a que a lei os obri
ga, — e que ainda hoje eslão no seio 
de suas famílias gosando da liberdade que 
nós deviamos possuir, e que devem vir su
bstituir a nossa falta, porque todos somos 
porluguezes e a lei deve ser igual para lo
dos. — Deus guarde a vv. exc." por muitos 
annos. — Algumas praças da ,reserva do 
exercito porluguez.

obras dois Cbãoo.— Lê-se no Brado 
Liberal: As obras municipaes da rua dos 
Chãos estão fadadas para um renome eterno.

N’este presuposto, será elerno com ellas 
o renome de quem as procrastina.

A umas obras que nunca tinham fim. da
va-se-lhes aiéagora o nome dobras de Ma- 
fra.

D ora á vante dar-se-lhes-ha outro nome 
de mais pompa faceta: —baptisar-se-hão em 
obras dos Chãos

Se Napoleão tivesse vindo a Braga, na 
occasião de dizer aos seus soldados no Egyplo 
—Soldados: do alto das pirâmides mages- 
tosas 40 séculos vos contemplam—dir-lhes-hia 
aqui em frenle do largo dos Penedos :

Soldados: diante destas obras gue não 
tem fim, a verberação do asco ferretea sem 
trégua, os gue merecem a execração eterna 
com ellas !

irmãos Davenport,—Lê se no Paiz. 
Estes celebres artistas lendo chegado a Lisboa 
do passagem para Hespanha, desejaram exi- 
hibir os seus trabalhos mysleriosos perante 
os membros da imprensa, reunidos numa 
casa onde se não pudesse suspeitar que ha
viam disposto machinismos e artifícios. Re- 
commendados por um amigo nosso, pedi
ram-nos para que a reunião tivesse logar n’u- 
ma sala d esta redacção ao que promptamen- 
te deferimos para ler o gosto de receber os 
nossos estimados collegas.

Effectivamente hontem, ás 8 horas da noi
te, os irmãos Davenporl, acompanhados pe
lo seu gerente e interprete, o snr. Turnour, 
apresenUram-se aos seus convidados, mais 
de cem pessoas, e deram começo aos seus 
assombrosos trabalhos, fazendo-se amarrar 
solidamenle aos bancos de um armario. Fo
ram amarrados pelo sr. Alfredo Ribeiro e 
pelo nosso collega Antonio Ennes, de modo 
que não podiam mover nem os pés nem as 
mãos, e verificou-se que no armario, que 
ainda está n’esta casa e que vimos montar, 
não havia fundo falso nem nenhum outro ar
tificio.

Uma vez alados, collocaram-se denlro do 
armario e fóra do alcance do corpo dos artis
tas, violas, pandeiros, uma rebeca, duas cam
painhas. e tratou-se de lhe fechar as portas 
Ainda não estavam fechadas, e logo se pro
duziram phenomenos singulares. Um dos 
pandeiros saltou por cima d’um dos convi
dados, que se curvára para correr um fecho, 
e na parte superior do armario appareceu 
uma mão. sem se saber de quem fosse nem 
quem havia feito saltar o pandeiro. Encer
rados finalmenle os Da'cnporl, começaram 
os instrumentos que tinham ficado junto 
d’elles a tocar, percebendo-se que se agita
vam lá dentro, e apparecendo a espaços por 
um buraco mãos que se moviam e tocavam 
campainhas. Ter-se-iam desatado os artistas? 
Parece que não, porque repeulinamente abriu- 
se o armario e todos poderam observar que 
elles estavam ligados e immoveis.

Fizeram-se varias experiencias para se 
averiguar se elles se soltavam. Encheram 
se-lhes de farinha as mãos que tinham fe
chadas e prezas atraz das costas, porque não 
poderiam abril-as sem entornar o pó nem 
enlornalo sem ficarem vestígios, e todos 
houveram de crer que realmente se não ti
nham movido. O sr. Eduardo Coelho fechou- 
se com elles no armario, segurando-os de 
modo que não podessem fazer o menor mo
vimento sem que elle o percebesse, e ouviu 
os instrumentos tocarem, mudarem de posi
ção, volteiarem-lhe em roda da cabeça; sen 
liu uma mão roçar-lhe na cara, e assegurou 
aoscircumstantes que os Davenporl. tinham es
tado quedos e sempre atados. Uma vez viu- 
se sair pela fresta .lo armario uma casaca, 
e no mesmo instante abriram se as portas 
e apparece um dos artistas em mangas de 
camisa e ligado de fórma que não podia 
despir-se. Este cobriu-se então com o fraque 
de mn dos espectadores: aberto outra vez o 
armario achou-se que o fraque se vestira no 
corpo do que eslava de casaca, e qne a casa
ca d’este estava vestida no que antes se 
mostrára em mangas de camisa, parecendo, 
todavia, que nenhum soltara os braços.

Na segunda parle da sessão, os irmãos 
Davenporl, tendo posto de parle o armario, 
sentaram-se junto duma meza, pozeram a 
sala em completa escuridão tendo dado, por 
diversos meios, a certeza—ao menos a cer
teza apparenle—de que se não moveram, e 
os instrumentos tocaram e voaram em di
versas direcções, percebendo-se o seu wo 
porque tinham sido untados com um liquido 
phosphorescenle e porque bateram na cabe 
ça de alguns dos espectadores. Este pheno 
meno extraordinário produziu viva sensa 
ção, e ficou incomprehenshel para todos a 
sua causa, bem como a causa ocrulta que 
produzia os sons musicaes denlro do arma
rio. trocava o fato, fazia appancer mãos de 
qne se não advinhavam os braços e deter 
minava mais outras manifestações não me
nos singulares, que seria longo enumerar.

Não temos a pretenção, de saber ou de 
suspeitar sequer de qual essa causa seja : 
contentamo-nos com descrever o que vimos; 
e assegurar que no armario, que representa 
papel importante nos trabalhos dos irmãos 
Davenport, não ha nnnhum artificio, porque 
lendo-o elles deixado em nosso poder, con
fessamos que o temos visto, revisto e exa

minado , sem descobrir coisa que infunda 
suspeita. O certo é que o que elles fazem é 
maravilhoso, e capaz de fazer crêr em bru
xedos ou em poderes sobrenalnraes a quem 
fôr crendeiro: como o fazem, só elles pode- 
derão dizel-o, e ainda não houve em ne
nhuma parte do mundo quem o advinhasse, 
apesar de não ler faltado quem os obser
vasse com olhos de lynce.

São muito variados, segundo nos consta, 
os trabalhos que elles hão de apresentar ao 
publico no lheatro do Gymnasio, c estamos 
convencidos de que lião de produzir sensa
ção. correspondente ao desejo que ha de 
vêl-os, uesejo tão grande que já eslão toma
dos grande parte dos logares no lheatro, 
para as tres recitas que. elles annunciam 
Assim devia ser, porque em todas as cida
des onde lem apparecido houve extraordi
nária concorrência aos seus especíaculos. e 
tanto e tanto se lem fallado dos irmãos Da- 
venporl, que se occupam delles, como de 
raridades, alguns livros de sciencia.

Terminando esta noticia, cumpre-nos ad
vertir que a redacção do Paiz não fez ne
nhuns convites para a sessão que leve logar 
na sua casa. Recebeu sómente, com muito 
prazer, os convidados dos irmãos Davenport, 
e por tanto não fez exi lusões nem commet- 
teu omissões de que alguém se possa quei
xar.

TranMcripeão. — Da Correspondência 
de Portugal transcrevemos as seguintes no
ticias :

«Se o dinheiro fóra fogo estaria Portu
gal a arder. A quinzena passou-se principal- 
mente a crear bancos e a fazer dotes. Nunca 
se viu tanto dinheiro ! As sitbscripçõus para os 
bancos subiram a alguns milhares de contos de 
reis. As escripturas dotaes feitas na ultima se
mana, só em Lisboa, não rezam de menos de 
dois mil contos ! Basta dizer os nomes de 
quatro noivas para se ver que não exnggera- 
mos.

A sr.‘ D. Gerlrndes Eugenia de. Almeida, 
fdha do fallecido millionario o sr. José Matia 
Eugênio do Almeida.

A sr." D. Julia Braamcamp, filha única 
do sr. conselheiro de esiado Anselmo José 
Braamcamp.

A sr.* D. Emilia Rego Viveiros, filha úni
ca do sr. João do Rogo Viveiros.

A sr." D. Theodolinda Augusta Ferreira, 
filha do fallecido sr. Frederico Augusto Fer
reira, da riquíssima casa Ferreira d- Irmãos.

E para complemento da noticia eis os no
mes dos afortunados noivos. Da |.s, o sr 
Francisco Simões Margii chi Júnior, filho úni
co do abastado proprietário e capitalista o sr. 
Francisco Simões Margiochi, par do reino; 
da 2.". o sr. Luiz Antonio da Cunha Mancellos 
Ferraz, filho do sr. Mancellos Ferraz, juiz 
na índia; da 3.*, o sr. dr. Carlos Marlinho 
Pereira, filho do sr. dr. Luiz Carlos Pereira, 
da 4." o snr. Antonio Francisco Tavares, 
juiz de direito do Cartaxo.

Consola ver empregar assim os grandes 
cabedaes. Os que concorrem para a crea- 
ção de bancos augm-ntam a fortuna publica; 
os que se destinam á fundação de novas fa
mílias. dão força á parte moral da nação. É 
a familia a base principal da sociedade.

Também foi a quinzena fértil em disirac- 
ções.

Além das próprias do carnaval houve 
bailes esplendidos. El-rei abriu nas noites de 
1 e 8 do corrente os salões dos seus apo
sentos particulares da Ajuda, e em ambas 
as noites foi grande a concorrência. Parece 
que depois da Paschoa, haverá outro baile, 
sendo então abertos os sumptuosos salões 
nobres.

— Na quinta feira, 11 do corrente, o sr. 
visconde de Valmor deu no seu bello pala- 
cio do Campo de SanfAnna mn esplendido 
jantar a pequeno numero de convidados: 
os snrs. duque de Loulé, Anselmo José 
Braamcamp, Luciano de Castro e esposa, de
putado Lampreia, Silveira da Moita, Miguel 
de Bulhões e Paes Villas Boas.

—- Temos mais uma descoberta utilíssima. 
Um italiano, corista do lheatro de S. Carlos, 
descobriu uma composição, que dada na ma
deira a torna incombustível. A primeira ex- 
periencia foi feita na quinta da Mitra, ao Beato, 
na presença de grande numero de pessoas. Pa
ra a experiência fez-se uma casa de madeira 
preparada com a composição. Denlro da ca
sa foi mellida lenha e palha. Lançou-se-lhe 
o fogo e a casa ficou inlacta 1

O processo diz-se que é barato.»

Appelio á caridade publica, caos 
amigos do fallecido Rodrigo 
Leite, cx-musico do regimento 

i d'infanleria 8, e ultimamente 
da Philarmomca Bracarense.

Em vista das precarias cit- 
cumstancias em que ficou a mu- 
Iher e filhinhas d’aquelle des
venturado artista, resolvemos 
abrir no escriptorio desta re
dacção, campo de SanfAnna n.° 
66, uma subscripção em favor 
desta familia orphã de pae e 
marido.

Transporte.............................. 15830
Um anonymo.......................... 120ANNUNCIOS

THEATRO DE S. GERALDO.
Por ordem do exm.° presidente da 

assemblea geral do tliealro de S. Geraldo 
são convidados os snrs. accionislas a reu
nirem-se no dia2Ido corrente pelo meio 
dia, no salão do mesmo lheatro, para dar 
cumprimento ao art.0 8.° dos Estatutos.

(2°2

Simão Duarte d’Oliveira, da cidade 
do Porto, requereu na conservatória da 
cidade dc Braga o registo provisorio dos 
foros subcmphyteulicos abaixo descriplos, 
na conformidade do artigo 138 c seus 
do Reg. de28 d’Abril do 1870. a saber:

0 foro de 80,11 595ini de pão meado, 
milho alvo e centeio, que annualmente c 
obrigado a pagar-lhe Domingos Francisco 
da Cunha Goios, ausente no império do 
Brazil em parle incerta; imposto em uma 
leira chamada de Cima da Eira, sita den
lro do eido do mesmo, no logar do Ou
teiro, freguezia de S. Pedro d’Estc, co
marca de Braga.

0 foro de 12,11 089'“' da mesma es- 
pecie, que annualmente lhe é obrigado a 
pagar o mesmo, imposto no campo do Pi
nheiro, da mesma freguezia, possuídos pe
lo mesmo foreiro e do dominio direto da 
egreja da mesma freguezia.

E’ chamado por esle annuncio o dilo 
foreiro para denlro do praso de nm an
no, contado do dia da apresentação, 13 
do corrente mez, declarar por escripto pe
rante o respeclivo conservador os motivos 
de opposição que tiver, pena de tornar-sc 
definitivo findo o dito praso.

Braga 15 dc Fevereiro de 1875.

Como procurador, 
(17) Antonio Lopes da Silva Granja.CAIXEIROS

Precisa-se de dous na rua 
do Souto n.° 14. (15)VENDA DE CASAS

Vende-se uma morada de casas de 
dous andares na rua de Sapateiros, pro- 
ximo á rua Nova, designada pelo n.° 12, 
com frente para o largo da Porta Nova 
para onde tom o n.° 9, com uma sacada 
rasgada no segundo andar muito solhosa ; 
e vende-se junlamente outra dita no largo 
da Porta Nova com o n.° 8.

Quem as pretender fallc na primeira 
destas casas. (46)



JORNAL 1)0 MINHO . _______ ■ 4
VERDADEIRA FABRICA

DE

GXIBGAI.IIJLnVS

É sem duvida o Almanach dos 
Compadres, que por 60 reis se 
caha á venda nas principaes li
vrarias de Lisboa — Porto — e 
Coimbra.VENDA DE PRELO

Vende-se um magnifico prelo peque
no com pouco uso, do syslema mais mo
derno até hoje conhecido. Imprime todas 
as obras em formato não inferior a 36 
centímetros de largura e a 46 ditos de 
comprimento, garantindo-se a perfeição 
do trabalho. 0 seu custo é de 110^000 
mas vende-se por 80^000 rs.

Quem o pretender póde dirigir-se á 
typographia do Campeão das Pr .vincias

em Aveiro a Augusto Pinto dos Reis Ca- 
nedo, com quem se póde tratar. (19)

TYPOGRAPHIA LEÃLDADE
Admitte-se nesta typogra

phia um homem que queira 
aprender a imprimir, preferin- 
do-se o que souber lêr. Quem 
estiver n’estas circumstancias 
póde dirigir-se á rua Nova de 
Sousa n.° 24, para tractar.

BANCO DE VIANNA
Sociedade anonyma. — Responsabilidade limitada.

«soe» coitos

Em 5:000 acções dc 100^000 réis cada uma.

SEDE EM VIANNA

A subscripçáo para este Banco é aberta simultaneamente 
em Vianna, Braga, Porto, Coimbra e Lisboa no dia 19 do 
corrente até ás 3 horas da tarde.

Subscreve-se nesta cidade em casa de Antonio José Al
ves de Castro, largo da Senhora a Branca n.° 31.

Os INSTALLADOBES,

Elias Augusto'Vieira <TArauJo.
Antonio Maria Baptista Camacho.
João Abel de Oliveira.
José Martins Barbosa.
José Euiz Gonçalves Jiinior.
José Pereira de Campos.

(22) Manoel Pinto Dopes.

EMPROA PROGRESSO MARÍTIMO D0 PORTO
O PAQUETE PQRTUGUEZ

JÚLIO DINIZ
COMMANDANTE— J. J. R. CONTENTE

Sahirá no dia 20 de Fevereiro para Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, com escala por S. Tliiago de Cabo Verde.

Para passageiros tracta-se com o agente da companhia 
em Braga, rua de S. Marcos n." 5.

O agente,
(13) João da Silva Moura.

EMYGDIO

OS FUSILAMENT0S
O DIREITO - A POLITICA — A ORDEM SOCIAL

Remmette-se franco de porte a quem enviar a sua impor
tância em estampilhas ao auctor — Lisboa, rua de S. Julião, 
140, 2.° andar.

PREÇO.................................. 200 REIS,

Acaba de sair á luz o

DE ,CONTABILIDADE COMMERCIAL
DE R DRIGO AFFONSO PEQUITO

PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OBKA APPBOVABA PELO CONSELHO IMOLAI! DO MESMO INSTITUTO

SOUTO jW.° > >S DEPOSITO DE 
PIANOS E MUZICAS 

E DAS MAIS ACREDITADAS SILENCIOSAS MACHINAS DE COZER
DO FABRICANTE POLLACK SC0MDT & C.\ FILIAL DAS 

CASAS DO PORTO E LISBOA DOS FORNECEDORES 
DA CASA REAL COSTA CORRÊA & C?

Ensino grátis.
Venda a dinheiro c a prestações mensaes.
Garantem-se por tempo illimilado.

Também se encontra á venda no mesmo estabelecimento — agulhas e 
linhas cruas, algodões e relroz, ferros avulso para as ditas machinas e oleo.

(14)

PARTE I—Calculo e contractos commerciaes — Applicações de arithmclica e 
de algebra ás operações commerciaes —Exposição desenvolvida sobre a praclica das 
operações de cambio e respeclivas arbitragens—Legislação e usos práticos, relati
vos aos principaes contractos commerciaes.

PARTE II — Escripturação commercial — Diversos systemas de escripturação 
—Analyse do syslema das partidas dobradas—Livros e contas usadas no commer- 
cio—Correcção de erros—Contas correntes com juros, pelos tres methodos conhe
cidos até hoje— Modêlos de livros, nos quaes está feita a escripturação de uma casa 
de commercio, pelo syslema de partidas dobradas —Contabilidade das casas ban
carias e dos armadores—Contabilidade das sociedades anonymas—Companhias^de 
seguros—Companhias de caminhos de ferro.

PARTE III — Contabilidade industrial ou da induslria manufaclora—Contabili
dade agrícola.

Um volume de mais de 500 paginas em 4.°

PREÇO....................... 1^500 REIS

Vende-se na livraria de PACHECO & CARMO—136, 
rua do Ouro, 138—Lisboa.

ALMANACH DOS COMPADRES
PARA 1875

DEDICADO AO COMPADRE DO GRANDE COMPADRE
Além do indispensável a um almanach, contém: DEDICATÓRIA — PHYSIOLOGIA 

DO COMPADRE—QUESITOS PRINCIPAES PARA ENTRAR NA au »os compadres 
— OS CONSELHOS DO COMPADRE — O DISCURSO DO SNR. BARÃO — PENSAMEN
TOS— ANEDOCTAS, ETC., ETC., ETC.

Vende-se nas livrarias, kiosques e estancos. Remette-se franco de porte a quem 
enviar a sua importância a Ferreira Martins, na typographia do jornal «O Paizr largo 
do Carmo, 15 — Porto. — Preço 60 reis.

DEVE RESTABELECER-SE A PENA DE MORTE?
Vende-se em todas as livrarias e lojas do costume. Toda 

a correspondência dirigida a E. SARMENTO, largo do Carmo, 
15, 2." andar — Lisboa.

Deposito na livraria de PACHECO & CARMO, rua do 
Ouro, 136 e 138.

PREÇO................. 100 REIS.

TYPOGRAPHIA LEALDADE — Rua Nova de Sousa n° 24.


